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CAPÍTULO 16
 

MÃES ESQUECIDAS: A ENTREGA DE FILHOS EM 
ADOÇÃO

Ivana Suely Paiva Bezerra de Mello

Mylena Menezes de França

Daniela Heitzmann Amaral Valentim de 
Sousa

Silvana Barbosa Mendes Lacerda

RESUMO: O ato da entrega de um filho 
para adoção necessita de cautela quanto ao 
julgamento do valor moral que fazemos dessa 
mulher, uma vez que esta decisão pode implicar 
o desinteresse real ou o esforço de garantir à 
criança condições de sobrevivência. O presente 
trabalho foi construído pautado na importância 
em buscar uma compreensão da caracterização 
da mãe biológica, relativamente aos sentimentos 
e motivação que perpassa as mulheres no 
momento de decisão da entrega dos filhos em 
adoção. Para alcançar os objetivos deste trabalho, 
realizamos uma revisão da literatura de caráter 
qualitativo e exploratório em artigos científicos 
publicados entre os anos de 1981 a 2019, que 
tratam de temas envolvendo o amor materno, 
maternagem, adoção, doação e sentimentos que 
envolvem as biologias na entrega de um filho em 
adoção. Após a análise dos dados, foi concluído 
que a mãe doadora apresenta uma mistura de 
alívio por se livrarem da responsabilidade, mas 
também tristeza, angústia, arrependimento e 
culpa, uma vez que as motivações para doação 

vão desde as condições socioeconômicos 
como a ausência do apoio e proteção familiar. A 
literatura, ainda, apontou a presença de fatores 
como abandono e negligência presentes no 
histórico de vida dessas mães. Diante disso, vale 
salientar que não cabe um julgamento moral do 
ato, mas a necessidade de que os profissionais 
que lidam com mães doadoras possam ouvi-las e 
compreendê-las, não as descartando ou tratando-
as como criminosas, ampliando a valoração 
estigmatizada já conferida pela sociedade. 
PALAVRAS–CHAVES: Mães doadoras, amor 
materno, maternidade.

ABSTRACT: The act of surrendering a child to 
adoption requires caution as to the judgment of 
the moral value we make of this woman, since 
this decision may imply real disinterest or the 
effort to ensure the child survival conditions. The 
present work was built based on the importance of 
seeking an understanding of the characterization 
of the biological mother, regarding the feelings 
and motivation that pervades women at the time 
of decision of the delivery of children in adoption. 
In order to achieve the objectives of this work, we 
conducted a qualitative and exploratory review 
of the literature in scientific articles published 
from 1981 to 2019, published between 1981 
and 2019, which deal with themes involving 
maternal love, mothering, adoption, giving and 
feelings that involve biologies in the delivery of 
a child in adoption. After the analysis of the data, 
it was concluded that the donor mother presents 
a mixture of relief for getting rid of responsibility, 
but also sadness, anguish, regret and guilt, 
since the motivations for donation range from 
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socioeconomic conditions such as the absence of family support and protection. The literature 
also pointed out the presence of factors such as abandonment and negligence present in the 
life history of these mothers. Therefore, it is worth noting that there is no moral judgment of 
the act, but the need for professionals who deal with donor mothers to hear and understand 
them, not discarding or treating themas criminal, amplifying the stigmatized valuation already 
conferred by society.
KEYWORDS: Donor mothers, maternal love, Motherhood.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O ato da entrega de um filho para adoção necessita de cautela quanto ao julgamento 

do valor moral que fazemos dessa mulher, uma vez que esta decisão pode implicar o 
desinteresse real ou o esforço de garantir à criança condições de sobrevivência. Ambas as 
situações demonstram coragem por parte das mães, já que elas não possuem as condições 
necessárias ao desempenho da maternação.

A entrega dos filhos para adoção geralmente é feita pela mãe, uma vez que, ao 
que parece, na maioria das vezes, o pai nem sabe da gravidez ou então abandona a 
companheira e o filho ao tomar conhecimento desta. Consequentemente, sabe-se menos 
ainda sobre o pai biológico de crianças doadas.

Verifica-se, ainda, que mulheres motivadas pela ausência de apoio afetivo da família 
ou do companheiro, que decidem pela doação de seus filhos, passam a ser rechaçadas por 
uma sociedade alimentada pela crença que “mãe que é mãe nunca abandona seus filhos”. 
Este tipo de conhecimento tácito tem sido transmitido de geração a geração, através do 
uso do termo “mãe desnaturada” para caracterizar as mães que separam de seus filhos.

Afirma-se que o desejo de maternar é uma característica universal feminina, inata a 
todas as mulheres, sendo independente de sua cultura ou de sua condição sócio econômica. 
Assim, a percepção que se tem sobre a mãe doadora é a de alguém com desvio patológico, 
de má conduta sexual e delinquente (HARTMAN, 1994). 

De acordo com Barbosa (2011) as mulheres que entregam seus filhos em adoção 
são denominadas de mães monstros. Essa recusa em maternar seus filhos ocasionam a 
não aceitação e má interpretação pela sociedade civil, haja vista que esta decisão não 
atende as expectativas sociais relacionadas ao papel de ser mãe, desta forma as tornam 
mulheres esquecidas e silenciadas após o ato da entrega para adoção.

A entrega para adoção é propiciada por uma série de eventos que englobam desde 
a ordem econômica, familiares, o fator psicoemocional e a vivência pessoal influenciando 
na decisão da entrega do filho em adoção (MENEZES, 2007; E FERNANDES ET AL, 2011).  

Vale salientar que esse desejo voluntário para entrega em adoção já é um 
direito consolidado legalmente desde 1990 com o advento do Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Ocorre que, a legalização do ato não é suficiente para romper o imaginário 
social do tão valorizado amor materno que é ditado como sentimento “obrigatório” natural 
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e instintivo que toda mulher deve carregar consigo. Assim, agir contrário ao que já é ditado 
e esperado nesta sociedade, faz com que a mulher que entrega seu filho em adoção seja 
estigmatizada e esquecida.

Dolto (1998) nos apresenta algumas imagens ancestrais relacionadas ao amor 
materno. Primeiramente, o amor de mãe do mundo pagão, onde o filho é tido como um 
bem, isto é, como um objeto, sendo comparado a uma riqueza. A segunda, é a mãe do 
mundo judaico-cristão e a autora expõe, como exemplo desse amor, o episódio entre duas 
mulheres que reivindicavam a posse da mesma criança, ocasião em que Salomão, com 
sua sabedoria, diz para as mulheres: “Pois bem que ela seja partida em dois e cada uma 
receberá a metade” (p. 210). Neste momento, a verdadeira mãe abdica da criança, fazendo 
surgir o primeiro grito de amor materno humano, sustentáculo do ser carnal e espiritual dos 
filhos, visto nos exemplos das mães da Bíblia.

Em nossa história, o fenômeno de abandono de bebês é fato comum nos relatos 
bíblicos e históricos, muitos imperadores e líderes foram abandonados por suas mães. As 
consequências do ato para a mulher que abandona o filho são sentidas, em maior ou menor 
grau, de acordo com a cultura em que a mãe está inserida (FERNANDES, 2011).

2 | 	MÉTODO 
Para alcançar os objetivos deste trabalho, realizamos uma revisão da literatura de 

caráter qualitativo e exploratório. Exploratório, pois este tipo de pesquisa tem por finalidade 
proporcionar maior familiaridade com o tema, com vistas a torná-lo mais explícito após uma 
pesquisa mais aprofundada (OLIVEIRA, 2018). 

A pesquisa bibliográfica foi realizada a partir de artigos científicos publicados em 
língua portuguesa do Brasil entre os anos de 1981 a 2019. Desta assim foi realizada uma 
revisão de alguns clássicos que versam sobre o amor materno, maternagem, adoção, 
doação e sentimentos que envolvem as biologias na entrega de um filho em adoção. Para 
tanto, foram utilizadas bases de dados de periódicos científicos que foram acessadas 
através de recursos de buscas pela internet. 

Todo o trabalho consistiu em estruturar com base na fundamentação teórica e 
no levantamento das fontes informacionais sobre o componente em estudo, objetivando 
buscar um entendimento acerca da caracterização da mãe biológica, relativamente aos 
sentimentos e motivação que perpassa as mulheres no momento de decisão da entrega de 
um filho em adoção.

3 | 	AMOR MATERNO 
O amor materno, por muito tempo, foi concebido como algo considerado instintivo. 

Assegura-se que a maternagem é uma característica feminina universal, fazendo-a parecer 
com um sentimento inato que todas as mulheres vivenciariam, independentemente da 
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cultura ou da condição sócio-econômica. Dessa forma, se observarmos apenas os aspectos 
biológicos, o amor materno era considerado como pré-concebido, pré-formado, esperando-
se só a ocasião para o exercer. 

Ariès (1981) acredita que as mudanças relacionadas aos cuidados com a criança, 
começaram a surgir por volta do século XVII, pois, até então o amor materno tal como hoje 
se concebe, era inexistente. Podemos dizer que foi uma mudança significativa, já que a 
criança saiu do anonimato e, mesmo que ainda não ocupasse um lugar privilegiado, passou 
a ser mais valorizada pela família. 

O apogeu do amor materno aconteceu nos séculos XIX e XX, pois a sociedade, 
influenciada pelo discurso de Rousseau (1760/1978), exaltava o contato materno como 
propiciador do desenvolvimento adequado para a criança (ARIÈS, 1981; BADINTER, 1985).

O conceito de amor materno floresceu, passando a família a se organizar em torno 
da criança, principalmente a mãe. 

Nesse momento da história, verifica-se que era preciso apelar para os sentimentos 
femininos a fim de que as mulheres aceitassem suas tarefas maternas. Assim, moralistas, 
administradores e médicos empenhavam-se na tarefa de persuadi-las. Nesta ocasião 
surge, segundo Badinter (1985), a associação de duas palavras, “amor” e “materno”, que 
significa não só a promoção do sentimento, como também a elevação do estatuto da mulher 
enquanto mãe. Torna-se imperativo que ela assuma os cuidados com a criança. A perda 
de crianças passa a interessar ao Estado que, desta forma, também perderia pessoas que 
mais tarde poderiam servi-lo.

Devido às condições econômicas e políticas, o homem foi levado a sair de 
casa e a entregar toda a responsabilidade à mulher. Ela, que tinha apenas 
uma função biológica, assumiu o papel de educadora e passou a ter uma 
função social.  Também, sob a influência da Psicanálise, foi delegada à mãe 
a responsabilidade pelo desenvolvimento emocional dos filhos (ARIÈS, 1981; 
BADINTER, 1985).

A imagem cultural que se tem dos sentimentos maternos, transmitida através de 
histórias tidas como verdadeiras ou como contos, mostram a dedicação da mãe à prole, 
às vezes, até mesmo levada a extremo, abrangendo capacidade de renúncia em prol da 
preservação e sobrevivência dos filhos diante dos perigos. Desta maneira, o amor materno 
é descrito nas histórias e nos contos e as qualidades da “boa mãe” são exaltadas.

Winterstein, que ressalta o fato do amor materno estar relacionado com o coito, 
através do qual foi concebida a criança. Grüner, no mesmo contexto, supõe que o amor 
materno é uma reprodução da relação sentida, enquanto filha de seus pais, outra suposição 
é que ele seria a projeção dos sentimentos direcionados ao marido deslocados para o filho. 
Frau V. Stein afirma que “a falta de amor materno pode estar ligada à falta de amor pelo 
marido” (HILFERDING 1991, p.89).

Por outro lado, chama a atenção para os fatores psicológicos do amor materno 
e falou do ódio materno, revelado pelos seus analisandos.  Ele considerou que 
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esse sentimento de hostilidade tem raízes profundas e que é desencadeado 
principalmente nos neuróticos, quando os mesmos têm que despender seu 
amor por alguém e sentem-se escravos do outro, o que leva ao surgimento de 
emoções hostis sempre que o sujeito tiver que renunciar a alguma satisfação 
(ADLER citado por HILFERDING, 1991, 88).

Alguns estudiosos do instinto materno acreditam existir uma base hormonal/fisiológica 
para que as mães maternem. Todavia, nenhum deles apresenta provas convincentes de 
que os bebês precisem das mães biológicas ou de que as mulheres são prejudicadas 
por não cuidarem dos bebês que deram à luz. Chodorow (1990) confirma, através de sua 
pesquisa sobre a interação mãe-bebê, que o lactante apresenta uma necessidade absoluta 
da mãe, mas, para ela, essa necessidade é considerada relativa.

De acordo com Correia et al (2001), o desejo da mulher em ser mãe não é suficiente, 
pois a criança necessita ser aceita antes de existir na fantasia, para posteriormente ser 
acolhida na realidade, ou seja, antes da adoção real é necessária uma adoção psíquica. 

Santos (1998) salienta que o mito do amor materno pressiona algumas mulheres 
a assumirem seus filhos por pura obrigação, pautadas num perfil feminino que surgiu a 
partir do século XVIII. Isto prevalecendo nos dias atuais, reforçado que é pelo discurso 
moralizador, que cobra dessas mulheres amor e cuidado por seus filhos.

Cabe ressaltar que a função da maternidade é distinta da prática dos cuidados 
maternos e esclarece que o termo maternidade designa a relação entre mãe e filho 
determinada pela consanguinidade (GRADVOHL, OSIS E MAKUCH 2014).

A maternagem inicia-se na relação mãe-bebê no primeiro período do desenvolvimento 
da criança. São de grande importância as condições psicológicas básicas no cuidado 
infantil nesse período, pois o bebê sai dessa situação com as marcas de uma intimidade 
peculiar que, possivelmente, se recria ou que tenta recriar. E, especialmente no caso das 
meninas, experiência do primeiro relacionamento com a mãe oferece uma base para as 
expectativas da mulher como mãe (Stern, 1997). 

Chodorow (1990) questiona se a maternação propiciada pelas mulheres é natural. A 
autora também distingue o cuidar de crianças do fato de dar à luz as crianças, criação dos 
filhos como uma atividade por um lado e parto como outra (p.33). Para a autora, a maior 
parte das explicações pressupõe que o principal responsável pela criança seja quem deu 
à luz, mas acha necessário analisar se existe uma base biológica que fundamente o dever 
da mãe com a maternagem. 

Dessa forma, a maternidade é considerada como a função da mulher, entretanto, 
na história da civilização ocidental, verifica-se que nem sempre foi assim, uma vez que a 
existência do “instinto materno”, como um sentimento intrínseco e inato das mulheres, é 
uma construção recente. Também podemos afirmar que esse papel materno e vivido de 
forma diferenciada através das culturas e períodos históricos (MOURA; ARAÚJO, 2004).

As definições colhidas nos levam a observar o quanto é forte o conceito de amor 
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materno, levando-nos a assimilá-lo de forma contundente e não questionável, como se 
fosse uma situação “sine qua non”: mulher = maternar. Nesse sentido, os pressupostos 
biológicos instintivos parecem se sobressair. Contudo, não seria possível observar o 
comportamento humano de forma simplista, sendo necessário considerar também os 
aspectos psicológicos, bem como os sócio-culturais. 

Pontes (2001) explana que, estudo publicado por pesquisadores canadenses da 
Universidade Mc Gill de Montreal sobre as relações entre pais e filhos, afirma que o amor 
da mãe não é algo que se nasce sabendo, e sim que é aprendido, passando de geração a 
geração, não sendo transmitido pela herança genética, mas pela experiência. Este estudo 
corrobora o que foi dito por Badinter (1985), no sentido que o amor materno não é uma 
condição inerente à mulher, mas que pode ser desenvolvido. 

Devido à impossibilidade de se comprovar que seja o amor materno um sentimento 
inato, o assunto nos remete às relações primárias, vividas pelas mães com suas próprias 
mães, perfazendo uma cadeia de introjeção e projeção, observada na conduta das mães 
em relação a seus filhos.

4 | 	PERFIL DA MÃE QUE ENTREGA O FILHO PARA ADOÇÃO
Pesquisas realizadas na América Latina, encontramos autores como (Gonzalez 

e Albernoz,1990; Freston e Freston ,1994; Giberti; Gore e Taborda ,1998; Weber ,1998; 
Santos, 2001; Motta ,2008; Mello ,2002; Oswald-Spring, 2013; Serrano, 2013), referem que 
as mulheres que entregam seus filhos para adoção, na sua grande maioria, pertencem a 
segmentos sociais desfavorecidos e excluídos da sociedade. Geralmente são jovens ou até 
mesmo adolescentes, com pouca ou mesmo sem escolaridade, solteiras, que engravidam 
de companheiros diferentes ou de relação não estável, que são abandonadas por seus 
companheiros e familiares e não têm acesso a métodos anticonceptivos. Vale salientar 
ainda aquelas que sofreram estupro ou que foram vítimas de incesto. 

No Brasil, destacam-se os estudos de Mello & Dias (2003), Soejima & Weber 
(2008), Mariano & Rosseti-Ferreira (2008) e Rossetti-Ferreira e outros (2012), têm 
apontado consistentemente que mulheres que entregam bebês para adoção encaixam-
se predominantemente em um perfil demográfico que se define a partir das seguintes 
características: baixa escolaridade, baixa renda, idade variando entre 15 e 25 anos, estado 
civil de solteira, situação ocupacional precária e uso de drogas, configurando o que vem 
sendo convergentemente compreendido como vulnerabilidade social.

Desse modo, elas apresentam grande dificuldade para desempenhar a função 
materna. Mas, pouco ou nada sabemos sobre as reações das mães doadoras, e como elas 
vivenciam a perda e o luto duplamente. São mulheres que foram estimuladas corporeamente 
e psicologicamente com uma criança no seu ventre e com o parto e a posterior separação 
da criança.
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Atualmente temos pesquisas L. C. S. Leão, C. G. C. Silva & S. A. Serrano, (2012); 
Faraj S. P. At all. (2017); ROSI, K. S. (2018); enfocam nas pesquisas o fenômeno da entrega 
de um filho para a adoção, a partir das mães que renunciaram à maternagem.

Sobre os efeitos da entrega da criança a mãe doadora, depois desse ato, ela 
passa a ser alguém esquecida, oculta e nada mais é investigado, como, por exemplo, a 
evolução e os desdobramentos da entrega do(s) filho(s) na sua vida. As autoras citadas 
acima acreditam que, geralmente, essas mães apresentam uma grande carga de angústia, 
sensação de fracasso ou sentimentos culpabilizantes. Esses sentimentos parecem 
aumentar quando as instituições ou técnicos da área as pressionam a tomarem a decisão de 
forma rápida, provocando uma separação precoce. As mensagens obtidas são que tão logo 
elas entreguem as crianças, mais rápido irão solucionar o problema. Mas, possivelmente, 
é a partir da separação, que irá começar um processo, cujos custos afetivos e sociais 
não conhecemos. Principalmente porque elas, talvez, não sejam advertidas o suficiente ao 
realizarem a entrega dos filhos.

Motta (2008) pontua que as mães que entregam seus filhos em adoção passam 
pelo processo de serem ignoradas, ou melhor, excluídas, já que se observa, por parte da 
comunidade científica, uma maior quantidade de estudos que se referem ao relacionamento 
entre pais e filhos adotivos. 

Os motivos para a entrega da criança não têm tido relevância, já que se aceita que a 
criança foi abandonada.  Corroborando com a referida autora, Corazza,M.B, Martins, S. P. 
F., Santos, S. S.  & Siqueira, A. C.,(2015) acredita que a visão que se tem hoje sobre a mãe 
doadora mudou um pouco no que se refere ao século passado.  E são vistas como mães 
doadoras, todavia, parte da sociedade continua estigmatizada sob o rótulo de desumana, 
sem princípios morais e éticos, de má conduta e desviante do padrão exigido da mulher 
mãe. Tal como Lews (1990) concebeu. 

As mães biológicas também são pouco estudadas nas pesquisas nacionais e 
internacionais. As doadoras, após a entrega da criança em adoção, tornam-se esquecidos, 
uma vez que o critério do anonimato é condição para o acontecimento do processo e para 
o bem-estar de todos os envolvidos. O assunto é silenciado na sociedade contemporânea, 
na literatura profissional e na imprensa popular e a tríade adotiva, ou seja, os envolvidos 
na adoção – mãe biológica, adotado e pais adotivos são estigmatizados e excluídos, sendo 
que a mãe biológica é o maior alvo de julgamentos, sanção e rechaço social (COLEMAN E 
GARRAT, 2016; GORE, 1994; MARIANO; ROSSETTI-FERREIRA, 2008; TEIXEIRA FILHO, 
2010).

Quando mães decidirem separar-se definitivamente dos bebês desde o seu 
nascimento, é para protegê-los da violência que as habita. Assim, o abandono pode ser 
considerado como um ato de amor, pois as mães se identificam com as necessidades da 
criança. Os amores que elas não tiveram em suas vidas, não poderão dar, então renunciam 
aos filhos para que sejam amados por outros. Bonnet (1991). E propõe que se utilize o 
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termo doação em vez de abandono, ao nos referirmos a essas mães.
De acordo com Santos (1998; 2001); L. C. S. Leão, C. G. C. Silva & S. A. Serrano, 

(2012); Faraj S. P. At all. (2017); ROSI, K. S. (2018); nem sempre as doações de crianças 
ocorrem por razões sócio-econômicas, nem, tampouco, com sofrimento intenso por essa 
perda, uma vez que ela detectou que a rejeição de certas mães em permanecerem com 
seus filhos ocorre mesmo que lhes sejam dadas condições para ficar com os mesmos. 
Por outro lado, ela observou que outras mães com situações econômicas precárias, 
apresentam-se muito desejosas em manter seus filhos.

Como podemos observar, não é o fator econômico que determina a entrega da 
criança em adoção, mas fatores complexos.

Para Bonnet (1991) as causas são essencialmente psicológicas e para entender 
o que se passa com essas mães deveríamos ouvi-las, permitir que elas expressem suas 
angústias e compreender seus sentimentos violentos e rejeitantes em relação aos filhos, 
sem culpabilizá-las, pois o comportamento delas não pode ser julgado por esse ato, uma 
vez que o mesmo tem causas subjacentes que estão presentes na sua história de vida e 
que por medo de vivenciarem sentimentos hostis e de violência introjetados, elas preferem 
doar a criança.

De acordo com Dolto (1998) a adoção é um ato privado e se uma mãe deseja 
entregar seu filho para adoção, deveria ter direito de encontrar-se com o casal que pretende 
adotar seu filho. Esse tipo de conduta resultaria em vários benefícios. Primeiro para a 
mãe doadora, que se tranqüilizaria por conhecer o casal adotante; segundo a criança 
tem mais chance de um desenvolvimento psíquico mais saudável, já que deixa de ser 
alguém rejeitado e sim doado; e terceiro, o casal que foi escolhido para serem os pais 
da criança ficam reconhecidos à mãe que lhes confiou seu filho. Para a autora, dar um 
filho para a adoção pode ser considerado um ato lúcido de amor, com o qual a mãe pode 
sofrer profundamente, mas ultrapassa seu sofrimento na possibilidade de ver seu filho em 
condições de desenvolvimento mais satisfatórias do que com ela.  Ressalta ainda que se a 
mãe for autêntica, ela pedirá para que seu filho seja feliz. 

Portanto quando a mãe biológica abre mão do seu pátrio-poder é fundamental 
que tenham esgotadas todas as possibilidades dela permanecer com a criança. Caso 
isso não seja possível, é necessário desculpabilizá-la, para que o ato de entrega seja um 
ato de amor, visando o bem estar da criança. É comum, depois da doação, essas mães 
desaparecerem devido a sentimentos de vergonha e culpa pelo seu ato. Elas desaparecem 
sem deixar dados sobre a gestação, o parto, enfim, um histórico de vida dela e do bebê, 
que são importantes para o resgate das raízes históricas da criança. Sem eles, a mesma 
fica sem passado, além de que esses dados poderão ser necessários no futuro.

A prática tradicional da adoção assume características de que pais biológicos e 
adotivos nunca precisam se conhecer como também a criança não necessita conhecer 
os pais biológicos. E as famílias adotivas agem como se a criança tivesse nascido na 
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mesma. Por outro lado, a lei apóia essa prática no sentido de fornecer uma nova certidão 
de nascimento para a criança. Desta forma, os segredos no âmbito da família adotiva, são 
inclusive, referendados pela lei. Isso gera nos adotivos que procuram por suas origens 
sentimentos de culpa, achando tratar-se de deslealdade com seus pais adotivos, bem 
como medo, já que não sabem o que e quem encontrarão. Assim, as mães que abdicam de 
um filho, por não corresponderem às expectativas sociais são, muitas vezes, violentadas e 
silenciadas (BARBOSA, 2011).

A verdade é que os pais doadores são silenciados por uma sociedade que acredita 
que através da negação completa da família biológica, salvaguardará a saúde emocional 
da criança, protegendo-a de fatos vergonhosos a respeito de seu nascimento.

Dessa forma o ato de entrega de um filho é uma decisão difícil, principalmente 
porque a pressão social, devida a preconceitos existentes na sociedade sobre que “nada 
maior que amor de mãe” considera esta atitude condenável. Contudo, encontramos com 
certa freqüência na relação materna um distanciamento dos níveis correspondentes à 
idealização que dela é feita. Na verdade, muitas vezes, a “voz do sangue” se mostra incapaz 
de proporcionar amor materno, necessário ao relacionamento mãe e filho e desencadeiam-
se reações negativas em relação ao filho, sendo melhor a entrega da criança a pessoas 
que pudessem amá-la e protegê-la.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Encontramos as dificuldades socioeconômicas como preponderantes aliadas à 

imaturidade das mães, uma vez que a maioria engravidou na adolescência. A isso se somam 
ainda a falta de apoio familiar, do companheiro, pai da criança, a incapacidade de maternar 
o filho e a pressão familiar para a entrega da criança. Não podemos deixar de frisar a 
escassez material e emocional para que essas mães se desenvolvessem adequadamente, 
uma vez que todas tiveram uma infância marcada por privações, violências, incompreensões, 
ausência de carinho, tendo sofrido, de alguma forma, abandono.

Vimos que alguns autores como Saad e Villarreal (1991), bem como Winterstein, 
Grüner, Stein, (todos citados em Hilferding, 1991) acreditam que a falta do relacionamento 
afetivo entre a mãe e o marido, provoque uma rejeição ao filho. Assim, o abandono dela 
pelo marido, fez com que dispensasse a mesma atitude em relação ao filho. 

O parto irá interromper a relação imaginária que a mulher tem com o bebê. Como 
descrevem Lebovici (1982) e Soulé (1978) citados em Camarotti (2000) o bebê imaginário 
vem coberto de idealização e é portador de sonhos e devaneios maternos que podem ser 
transmitidos geração após geração. Com o nascimento, ele passa a ser real e separado 
da mãe e ela deverá integrá-lo psiquicamente como um ser separado. Ele passa a ocupar 
um lugar na vida psíquica da mãe que através das respostas aos chamados e devaneios 
maternos, o bebê real vai gratificar a mãe que será narcisada, facilitando a elaboração e o 
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luto do bebê. Contudo, se o bebê real não atende ao bebê imaginário, podemos imaginar 
que diante da frustração que esse bebê provoca, o luto pelo bebê idealizado será difícil ou, 
às vezes, impossível e a relação mãe e filho passará a ser um fardo pesado, impedindo que 
a maternagem seja desenvolvida de forma desejável. 

Para Martins e Souza (2015), as mães que entregam o filho estão, entre outras 
coisas, buscando para o filho o amor que não tiveram para si. Elas entregam a criança, pois 
não aprenderam a serem mães e a amar como tal.

Acreditamos que tanto a criança abandonada concretamente (ausência total da mãe) 
como a criança que sofre abandono psicológico (desinvestimento amoroso da mãe pela 
criança) são indivíduos com dificuldades semelhantes, pois ambos foram abandonados. 
Mas, se a criança que for entregue a uma instituição que providencie uma mãe ou família 
substituta que a deseje, talvez essa criança tenha chance de ter uma vida emocional 
mais saudável do que aquela que está perto de sua mãe e não é amada, pois é a partir 
do investimento materno, do contato com o bebê, que se funda uma base vital para se 
enfrentar a vida. Acreditamos, portanto, ser imprescindível uma relação amorosa e segura 
que possibilite a inserção do sujeito no mundo.

De acordo com vários estudos citados no texto a mãe doadora apresenta uma 
mistura de alívio por se livrarem da responsabilidade, mas também tristeza, angústia, 
arrependimento e culpa. Algumas projetaram em outros (pais, companheiros) a culpa pela 
doação, outras acharam que “não tinham entendimento” do que estavam fazendo à época. 
Outras engravidaram novamente numa tentativa, talvez, de preencherem o vazio e a culpa 
sentidos após a doação.  Como ressaltado por Dolto (1998), não podemos culpabilizá-la 
por não poder criar a criança. O fato de deixar nascer pode já ser traduzido como um ato 
de amor.

A literatura sobre a entrega de crianças em adoção relata que muitas mães doadoras 
vieram de histórias de abandono e negligência desconhecendo que o sentimento maternal 
reproduz o abandono de forma respetiva como ciclo transgeracional (LIPPS, 2002; 
WATANABE, 2002).

Freud (1914), Violante (1995) e Winnicott (2000), entre outros, salientam que a falta 
de afeto e as privações emocionais deixam marcas no psiquismo. E, mesmo submetidos 
a outros investimentos ambientais, em alguns indivíduos poderão ser deixadas sequelas 
que podem variar da autoestima baixa à depressão, e, por vezes, eles podem chegar a 
condutas patológicas.

De acordo com Motta (2008) as mães doadoras experimentam processo de luto 
análogo ao luto “convencional”, afinal houve uma perda e os sentimentos relatados por 
essas mães são muito idênticos ao descrito pelas mães que perderam seus filhos por 
morte, assim sendo passa pelas mesmas etapas de luto descritas por Bowlby (2004): 
entorpecimento; anseio e busca pela pessoa perdida (raiva); desorganização e desespero; 
e reorganização. Na primeira fase, do luto faz uso de vários mecanismos de defesa, 
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principalmente a negação.
Concordamos com os autores citados no decorrer deste texto, quando salientam 

que o deixar nascer já é um ato de amor, bem como entregar o filho para adoção também 
simboliza esse gesto de amor materno, haja vista que a mãe se identifica com as 
necessidades do filho e, não se sentindo em condições de propiciá-las, favorece a outros 
que o façam. Assim, entendemos que quase todas as crianças precisam ser “adotadas” 
quer sejam por suas mães biológica ou por outro que possa exercer essa função materna.

Sendo assim, é necessário que a escuta dos profissionais nessa área de trabalho 
seja mais cuidadosa e menos crítica, possibilitando a essas mulheres a liberdade de não 
desejarem maternar como fator relevante para sua decisão, pois como diz Becker apud 
Santos (1998) não se pode forçar o vínculo mãe-bebê, pois se a rejeição real se manifesta 
pode colocar em risco o desenvolvimento afetivo da criança.

É importante lembrar que não cabe aqui um julgamento moral e sim salientar que 
existem mulheres que não se dispõem a serem mães de uma determinada criança ou de 
nenhuma criança e que existem outras que, desejam entregar seus filhos para que eles 
possam ter um destino melhor que o seu. Desse modo, temos que encarar o fenômeno das 
mães que entregam um filho para adoção de acordo com sua complexidade e multiplicidade 
de reações e não de uma forma pré-determinada e unilateral. 

Vale salientar ainda a necessidade de que os profissionais que lidam com essas 
mães estejam devidamente preparados para auxiliá-las a se separarem bem e elaborarem 
a perda, após esgotarem todas as possibilidades de manutenção dos filhos com elas. Que 
elas sejam ouvidas e compreendidas e não sejam descartadas ou tratadas como criminosas 
das quais querem logo se livrar. Todavia, com esse trabalho, não tivemos a intenção de 
esgotar o tema, mas chamar a atenção para outro ângulo da adoção: a doação.
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